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Crise sanitária  < IDH 
Crise econômica > Desemprego 

Crise social > Desigualdade 
Crise política > Polarização 

Crise ambiental > Eventos extremos 
Crise geopolítica > Imprevisibilidade 

Respostas para a Nova Era   
Sustentabilidade ambiental

ODS 2030
Transição digital

Competição com cooperação  

Contexto   
dos 
anos 20’s



O acordo prevê zerar as tarifas de exportação 
América do Sul ↣ Europa em 10 anos. 

Em contrapartida, a Europa se compromete a retirar 91% das tarifas 
que ela cobra dos países do Mercosul. 

O Brasil que já é o segundo maior país que exporta produtos agrícolas 
para a Europa passaria a ter preferência para exportar produtos 

como carne, açúcar, etanol e arroz

Os Europeus teriam tarifas de entrada zeradas para setores como 
veículos, maquinários, produtos químicos e farmacêuticos além de 

acesso ao mercado de serviços

Importância do Acordo EU→Mercosul



 Contexto 1972 -2022

1972 Conferência de Estocolmo e criação do PNUMA

22 set 1988 Constituição Brasileira

09 nov 1989 Cai o Muro de Berlim

14 jun 1992 RIO 92 Meio ambiente e desenvolvimento

31 dez 1999 Transição digital, bug do milênio 

11 set 2001 Torres NY

15 set 2008 Crise dos subprimes

17 mar 2020 Crise Covid 19

24 fev 2022 Guerra na Ucrânia



Cronologia das negociações

1999 Início das negociações entre a UE e o Mercosul

28 jun 2019 Anúncio do Acordo pela Comissão Europeia

28 jun 2019 Dados econômicos sobre o Acordo, publicados pela UE

1 jul 2019 Texto do Acordo publicado pelo Itamaraty 

4 jul 2019 Resumo das obrigações jurídicas do Acordo, 
publicado pela UE 

https://drive.google.com/file/d/1ajCmm-KTxEJkmeN-pnvHXi4tSdJV6Kja/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1avk2yPeLVoUao76FJMaLGVXEff6UsGP5/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1nYEANybdVN6n-THhpACVlr8FWfPA67kG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1arXHt2LCuYa2xkWL5r9UU42tqCz8pYqI/view?usp=sharing


Acordo Mercosul-UE: Divergências de Percepção

Principais pontos de negociação

1. Eliminação dos direitos aduaneiros

2. Importância das salvaguardas

3. Proteção do meio ambiente e das condições de trabalho

4. Princípio da precaução

5. Envolvimento da sociedade civil



GOVERNO BRASILEIRO

O capítulo de Comércio e 
Desenvolvimento reitera o 

compromisso das partes na proteção 
das condições de trabalho e do meio 

ambiente. 

Consagra o respeito aos princípios 
fundamentais da OIT e os ODS da 
Agenda 2030, de acordo com as 

capacidades nacionais das partes. 

O texto prevê que o ônus da prova 
deve recair sobre o país que impôs a 

medida. 

Prioridade do Acordo: percepções cruzadas

COMISSÃO EUROPEIA 

O acordo evidencia o desenvolvimento 
sustentável, a conservação das florestas, o 

respeito pelos direitos trabalhistas e a 
responsabilidade social e ambiental das 

empresas. 

Dedica às organizações da sociedade civil um 
papel ativo na supervisão da aplicação do 

acordo. 

A parte do acordo relativa ao comércio e ao 
desenvolvimento sustentável terá regras 

claras e sólidas, e incluirá, além do princípio 
da precaução, um mecanismo de avaliação 

independente e imparcial das questões 
referidas por um painel de peritos.



Fatos relevantes 2019-2020

1999 Início das negociações de um acordo de associação entre a UE e o 
Mercosul

Junho 2019 Acordo político para fechar o Acordo União Europeia Mercosul, 28 
de junho

Junho 2019 Anúncio do Acordo pela Comissão Europeia

Junho 2019 Dados econômicos sobre o Acordo, publicados pela UE

Julho 2019 Texto do Acordo publicado pelo Itamaraty

Julho 2019 Resumo das obrigações jurídicas do Acordo, publicado pela UE

Setembro 2020 União Europeia prioriza o enfrentamento da crise sanitária

Dezembro 2020 Críticas quanto aos compromissos do Brasil em relação à preservação 
do meio ambiente e às comunidades indígenas [ref. 1 e 2]

https://drive.google.com/file/d/1nYEANybdVN6n-THhpACVlr8FWfPA67kG/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ao9YXaDKyv85WeWGzw_ysupX-a1R-OB3/view?usp=sharing
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/SPEECH_20_1655
https://drive.google.com/file/d/1a4xpCR6mNz0oYOgnizScrYu5Bg-kXTwK/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1a737w6lkhGqR1HM3KS4ls-qRgGTIMizK/view?usp=sharing


Fatos relevantes 2021

Março 2021 Mediador Europeu (European Ombudsman) recebe denúncia de cinco 
organizações da sociedade civil e considerou que é responsabilidade 
da Comissão assegurar que a avaliação de impacto econômico, social, 
sobre direitos humanos e sobre o meio ambiente do Acordo 
Mercosul-EU seja finalizada adequadamente. 

Março 2021 Publicação da avaliação final de impacto pela Comissão Europeia 

Março 2021 Declaração do Embaixador Pedro Miguel da Costa e Silva, Secretário 
de Negociações Bilaterais e Regionais nas Américas do Ministério das 
Relações Exteriores do Brasil sobre as críticas ao Acordo EU-Mercosul.

Maio 2021 Documento da CNI sustentando as potencialidades de 
desenvolvimento sustentável do Acordo, 2021

Setembro 2021 União Europeia prioriza o enfrentamento da crise sanitária, a 
sustentabilidade ambiental, a transição digital e a inclusão social 

https://drive.google.com/file/d/1lcSZTBkoGe3OlkFaLQZlB-Zs7pRlkfG0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1lcSZTBkoGe3OlkFaLQZlB-Zs7pRlkfG0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1uo7Gtq9av3V-ZBWKqnOflKnHxxFINO8-/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1WdqoGNWOPL5qAMxt86Qcz80HFInDP5be/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1s1iO20PNXQ7J5gw9p-rbulu6XludKBpK/view?usp=sharing
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/SPEECH_21_4701


Perspectivas 2022

Fevereiro 2022 Com a guerra na Ucrânia o Acordo volta para a pauta política da EU 
juntamente com os acordos de comércio com Chile e México. Motivo: 
segurança alimentar e novas fontes de energia para a transição digital 
e ambiental da EU

Maio 2022 Movimentação política de países membros da EU para agilizar a 
finalização do Acordo. Chipre, Portugal, Suécia, Espanha, Dinamarca, 
Irlanda, Malta e Finlândia entre outros países pedem aos negociadores 
que acelerem as negociações ou acelerem os acordos já finalizados. 

Maio 2022 Estudo crítico do Greenpeace sobre as análises de impacto 
conduzidas pela Comissão Europeia sobre acordos de comércio

https://drive.google.com/file/d/1jy0D_U2VT8fhN9atMgScu2ni8A2sQ7lU/view?usp=sharing


O Acordo Mercosul-UE deve ser entendido como uma possibilidade para se diminuir 
assimetrias entre os dois blocos comerciais

Do lado brasileiro, deve ser encarado como uma possibilidade para se estimular o 
desenvolvimento econômico, diminuir desigualdades sociais e conservar a natureza

O Brasil precisa aprimorar a governança em nível federal, amparar iniciativas 
infranacionais e reforçar seu arcabouço legislativo referente à proteção ambiental e dos 

direitos humanos

Trata-se de tornar o Brasil mais convidativo à celebração de acordos comerciais com 
outros parceiros além do bloco europeu

Para isso o Brasil necessita de profissionais altamente capacitados a
fim de promover as transformações necessárias  para a construção da nova era

Desafios e oportunidades 
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